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Estes tempos sombrios de pan-
demia têm sido marcados por te-
mores, dores e perdas. Perdas de 
vidas e até de perspectivas. Per-
das que sentimos ou que facilmen-
te compreendemos. Outras perdas 
ainda não aparecem nítidas; porém, 
vão se distender ao longo de anos, 
de décadas. E aqui lembramos da 
educação, e dos fortes impactos 
que o quadro atual trará para deze-
nas de milhões de brasileiros.

Hoje, 28 de abril, registramos 
o Dia Mundial da Educação. A 
data deveria ser celebrada, mas 
se até aqui já faltavam motivos 
maiores para tal, a grave crise sa-
nitária só fez aumentar desigual-
dades e demonstrar qual é o “ta-
manho” da prioridade que tantos 
agentes públicos dizem dedicar à 
agenda da educação.

No Brasil, com 11 milhões de 
analfabetos com mais de 15 anos, 
e onde metade das crianças na fai-
xa dos 8 anos não aprende o básico 
em Matemática e Português, amplo 
acesso e permanência, qualidade da 
educação e equidade são palavras 
que ainda não alcançaram sua ple-
na materialização. Certamente não 
desconhecemos a existência de bo-
as práticas na educação pública, as 
quais devem sempre ser enaltecidas 
(a propósito, veja-se o estudo “Edu-
cação que faz a diferença”, disponí-
vel em https://bityli.com/Oi1CY). 
Mas elas ainda não contemplam a 
grande maioria e, sendo pontuais, 
estão longe de representar algo ver-
dadeiramente sistêmico.

Os problemas são históricos e 
estruturais, em parte fruto da in-
suficiência na alocação dos recur-
sos, em parte por problemas na 
gestão, mas, acima de tudo, pela 
falta de uma política coordena-
da e articulada entre União, Es-
tados e Municípios (para ilustrar, 
até hoje não foi instituído o sis-
tema nacional de educação, pre-
visto na Constituição). E, se não 
bastassem as dificuldades pretéri-
tas, agora temos um desafio maior 
no caminho: praticamente desde 
março de 2020, os estudantes bra-

sileiros estão distantes das esco-
las, e a possível retomada das ati-
vidades presenciais é marcada por 
incertezas e controvérsias. Embo-
ra as aulas remotas sejam um de-
safio para alunos e familiares, os 
que vivem em situação de vulne-
rabilidade são os mais afetados, 
sobretudo por não terem acesso a 
computadores e à internet. 

Em pesquisa com 3.672 redes 
municipais, 91,9% destas infor-
maram ter cumprido o calendário 
de 2020 com atividades não pre-
senciais. Entre as maiores dificul-
dades apontadas estão o acesso de 
estudantes e professores à internet 
e à infraestrutura escolar. Dados 
do IBGE indicam que 1,4 milhão 

de crianças e adolescentes não fre-
quentaram a escola em 2020, sen-
do que outros 4,1 milhões, embo-
ra vinculados a algum estabeleci-
mento, não tiveram acesso a ati-
vidades educacionais (para se ter 
uma dimensão do que represen-
tam esses números: todo o Estado 
do RS possui 2,2 milhões de alu-
nos na educação básica).

A falta de planejamento, a in-
segurança quanto à efetiva im-
plementação dos protocolos sani-
tários para preparar o retorno às 
aulas presenciais e a demora em 
priorizar a vacinação dos profis-
sionais da educação trazem forte 
impacto na vida dos estudantes, 
das famílias, da sociedade. Além 
disso, o veto ao Projeto de Lei nº 
3.477/2020 (aprovado pelo Con-
gresso Nacional para se garantir o 
acesso à internet a alunos e a pro-
fessores da educação básica públi-

ca), se mantido, deixará de benefi-
ciar um contingente de mais de 18 
milhões de estudantes. Tudo a co-
brar um alto preço nas condições 
de vida, emprego e renda de mui-
tos brasileiros – falamos do pre-
sente e do futuro da nação.

Se antes os alunos de institui-
ções públicas davam passos à fren-
te – ainda que, por vezes tímidos, 
a evasão e o abandono, pela perda 
do vínculo, constituem movimen-
tos contundentes para fora do es-
paço escolar. E, assim, para longe 
de melhores oportunidades de vi-
da. Buscando ajudar na diminui-
ção desses agravos, os Tribunais 
de Contas brasileiros têm atuado na 
orientação e na fiscalização junto a 
Estados e Municípios. Uma das ini-
ciativas é o apoio dos TCs, por meio 
do Comitê Técnico da Educação do 
Instituto Rui Barbosa, à campanha 
promovida por Unicef e Undime, 
em conjunto com o Congemas e o 
Conasems, destinada a promover 
a (re)inserção e a permanência de 
crianças e adolescentes no ambien-
te da escola (detalhes em https://
buscaativaescolar.org.br/). 

Num país em que a educação é 
uma das únicas formas de mobili-
dade social, a exclusão escolar pode 
comprometer o futuro de uma gera-
ção. Partindo dos tantos diagnósticos 
disponíveis, é tempo de atuar, com 
firmeza, determinação e competên-
cia técnica, por soluções dialógicas, 
efetivas e duradouras, guiadas pelas 
garantias e princípios constitucio-
nais. Enfim, é hora de se concreti-
zar a “absoluta prioridade” prevista 
na Lei Maior para as nossas crian-
ças, adolescentes e jovens.

Que o próximo Dia Mundial da 
Educação seja lembrado em ou-
tro cenário, e com melhores hori-
zontes. E que possamos estar mais 
próximos, no convívio e no com-
promisso pela efetivação desse di-
reito fundamental.

 
Cezar Miola

Conselheiro do Tribunal de Contas do 
Estado do RS e Presidente do Comitê Técnico 

da Educação do Instituto Rui Barbosa

ARTIGO ESPECIAL

Tão perto e tão longe

A vida em comunidade exige compreensão, tolerância e 
paciência. Muita paciência. Não apenas por necessidade da 
boa convivência social e profissional, mas, sobretudo, para 
manutenção de nossa própria saúde mental e física.

Confesso que ando impaciente e intolerante, ainda que em 
modo muito educado. Até o momento. Especialmente com 
aqueles casos que nos fazem esperar, esperar, esperar, mesmo 
que tenhamos marcado hora e prazo.

E nem preciso nominar profissões e serviços contumazes 
no desrespeito ao tempo alheio. Campeões são os serviços de 
atendimento ao consumidor de água, energia, telefonia, tv a 
cabo e internet. Bancos e cartões de crédito, também.

Sem referir e aprofundar os  casos graves, em situações 
e obrigações a cumprir em que se perde um dia inteiro de 
trabalho, em alguns casos com desconto no salário. E por quê? 
Por causa de indiferença, da burocracia e do mau atendimento, 
seja público ou privado o serviço em questão.

Submeter uma pessoa a espera, 
para além do horário e dos prazos 
combinados, independentemente 
das desculpas e explicações do 
responsável, não é apenas uma 
questão de falta de educação e 
negligência. 

Basicamente, é uma apropriação 
do tempo alheio, da vida do outro. 
O valioso tempo em que poderia 
se estar fazendo algo em causa 
própria (ler, praticar esportes, 
namorar, encontrar amigos, filhos 
e netos, etc.) é desapropriado e 
“furtado” sem dó. 

Ampliando o ditado popular, tempo não é apenas dinheiro. 
Aliás, em época alguma nunca se “correu tanto atrás do 
tempo”. Ou “atrás do relógio”. Seja em busca de convivência 
pessoal e social, negócios, salários, estudos e oportunidades. 
Em resumo, ninguém tem “tempo a perder”! 

Não respeitar horários e prazos, submeter o outro a atraso 
e perda do seu tempo, é uma apropriação da vida do outro, do 
seu tempo de vida. É inaceitável. É desrespeitoso.

Então, um alerta aos indiferentes com o tempo alheio. É 
hora de mudar de comportamento, se não por educação e 
respeito, mas como uma atitude preventiva. E por quê? 

Sobre esse tema já há decisões judiciais indenizatórias e 
compensatórias. Tribunais têm aceitado a tese da perda do 
tempo útil. Em resumo, submeter o outro a desperdício do seu 
tempo pessoal, causar sofrimento e humilhação, caracteriza o 
dano moral e é punível.

Astor Wartchow
Advogado
astorwartchow@hotmail.com

CONTRAPONTO

Tempo “furtado”

Ninguém 
tem ‘tempo a 

perder’! Não respeitar 
horários e prazos, 
submeter o outro 
a atraso e perda do 
seu tempo, é uma 
apropriação da vida do 
outro, do seu tempo 
de vida. É inaceitável. É 
desrespeitoso. 

Leia as colunas
também em

gaz.com.br/astor

Hoje é o Dia 
Mundial da 

Educação. A data deveria 
ser celebrada. Mas qual é 
o ‘tamanho’ da prioridade 
que tantos agentes 
públicos dizem dedicar 
à agenda da educação?

Atendimento 24h 

Salas de velório

Segurança - 
monitoramento 
por câmeras 24h

Manutenção

Vale Amparo

Um lugar 
de Paz e

Memórias
de Vida

Mais informações

Estamos aqui para te acolher.
Converse agora mesmo conosco e

descubra qual a melhor opção para
garantir a tranquilidade da sua família.

9.8594-4519
QUALQUER HORÁRIO DO DIA, 
INCLUSIVE NOS FERIADOS.

Av. Euclides Kliemann 2501
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